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Produto educacional - Cinejovem: Itinerário de Conversação 

Concomitante à dissertação, é exigência do mestrado profissional em 

educação a elaboração de um produto educacional. Entende-se por “produto 

educacional” um objeto de aprendizagem decorrente do trabalho de pesquisa 

científica que contribua diretamente com a prática do professor possibilitando a 

melhoria do ensino, principalmente da educação básica1. Portanto, o produto deve 

configurar-se na forma de um material didático, ação ou intervenção que concretize 

os fundamentos e resultados da investigação realizada e aponte caminhos para um 

problema educacional vivenciado pelo educador. Além de ampliar o conhecimento, 

ele qualifica a docência, traduzindo o diálogo mais direto entre a ciência/academia e 

a instituição escolar. 

 São alguns exemplos2 de produtos educacionais: a) Mídia educacional (vídeo, 

animação, aplicativo, site, Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA, jogo virtual, 

experimento virtual, fotolivro); b) Protótipo educacional (instrumento didático para 

melhor compreensão do conteúdo, aula experimental, dispositivo informatizado); c) 

Proposta de ensino/ação/intervenção (sequência didática, oficina, dinâmica, projeto, 

roteiro); d) Material textual (manual, guia, texto de apoio, cartilha, artigo técnico, 

livro, história em quadrinhos, memorial); e) Atividade de extensão (exposição, curso, 

palestra, divulgação científica); f) Material interativo (jogo cooperativo, material 

cocriativo); g) Prestação de serviço (elaboração de projeto, parecer, relatório 

registrado em site, mídia digital e/ou impressa, comissão de avaliação). 

Os produtos educacionais devem seguir três eixos3: 1) Conceitual (ideias 

geradoras); 2) Pedagógico (intenção educativa); 3) Comunicacional (apresentação 

plástica). A avaliação desse material passa pelos seguintes critérios: a) Estética; b) 

Composição/partes; c) Estilo; d) Conteúdo; e) Proposta didática; f) Criticidade. 

Ao longo da nossa pesquisa, pudemos pensar num produto como ideia de 

produção. Entendemos que ele fora a própria intervenção feita com os alunos. 

Nesse sentido, apresentamos um material textual, o qual denominamos Cinejovem: 

                                                           
1
 Cf. LEITE, Priscila de Souza Chisté. Produtos Educacionais em Mestrados Profissionais na Área de 

Ensino: uma proposta de avaliação coletiva de materiais educativos. In. Atas Investigação Qualitativa 
em Educação, v. 1, 2018. Disponível em: <https://proceedings.ciaiq.org/index.php/ciaiq2018/article/ 
view/1656>. Acesso em: 07 fev. 2020. 
2
 Cf. palestra “Percepções dos professores sobre produtos educacionais” proferida pelo prof. Diogo 

Alves de Faria Reis (UFMG), na Faculdade de Educação da UFMG, no dia 03/10/2018. 
3
 Proposta de Leite (2018), referenciada na nota de rodapé nº 38. 

https://proceedings.ciaiq.org/index.php/ciaiq2018/article/%20view/1656
https://proceedings.ciaiq.org/index.php/ciaiq2018/article/%20view/1656


Itinerário de Conversação, cujo objetivo é orientar o percurso do condutor das 

mesmas durante as sessões que teriam o cinema como disparador para repensar os 

saberes e as identidades, sobretudo juvenis.  

Esta proposta pode ser alterada de acordo com a necessidade do 

professor/mediador que, inclusive, não precisará seguir cronologicamente seus itens 

nem dependerá dela para o encaminhamento das conversações, podendo fazer 

seus registros particulares para posterior sistematização, até mesmo para que não 

se desvie do foco pretendido.  

A seguir, o produto elaborado: 
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Fonte: Silva, 2020. (Imagens retiradas da internet). 

  

 

 



 Este material reúne, num só lugar, elementos que possibilitam operacionalizar 

a Conversação. Embora não haja roteiro prévio para as sessões, procuramos, com o 

Itinerário, auxiliar o condutor/mediador no tratamento desta metodologia.  

 Dividido em duas partes, a primeira (pág. 173), de caráter descritivo, requer 

dados mais objetivos sobre o grupo participante. Já a segunda (pág. 174), de caráter 

analítico, solicita do mediador, através da sua observação atenta, os referenciais 

subjetivos trazidos nas falas dos envolvidos para a posterior apreciação do 

processo. 

 Sobre os itens constantes do Itinerário, esclarecemos: 

1. Conversação nº: é a sequência de sessões realizadas com o grupo. 

2. Quantidade de participantes/turma: é o número de pessoas ou a turma que 

participa daquela sessão de conversação. 

3. Data: é o dia, mês e ano em que ocorre a conversação. 

4. Mediador(a): é o profissional responsável pela condução da conversação que, 

diferentemente de um juiz, promove o diálogo e possibilita reflexões coletivas. 

5. Demanda(s) trazida(s): é a questão a ser levada para a conversação. 

6. Filme: é o título da obra que será exibida. 

7. Ano: é o ano de produção do filme. 

8. Comentários durante o filme: são as falas que surgem enquanto o filme é exibido 

e que podem ser agregadas à conversação. 

9. Relatos de experiências: são as histórias pessoais que os participantes trazem 

durante a conversação, a partir da provocação das imagens ou das falas 

advindas do próprio grupo. 

10. Ponderações do(a) mediador(a): são as intervenções do profissional em relação 

ao que é colocado na conversação para deslocar os sujeitos e os saberes. 

11. Questões levantadas pelo grupo (impasses, repetições, emergências): são as 

ideias, os valores, as discordâncias, as insistências que comporão o conteúdo 

da conversação e merecerão especial atenção do mediador. 

12. Saídas encontradas: são as alternativas criadas pelo coletivo para lidar com 

algum problema. 

13. Giros discursivos (pontos de mudança): são os pontos de vista que aparecem na 

conversação, responsáveis para fazer refletir. 



14. Saberes novos produzidos: são os aprendizados e conhecimentos inéditos que 

surgem com a reflexão e a responsabilização do sujeito. 

15. Efeito(s) da conversação: é o que mudou na forma de entender algo ou na 

relação do grupo, a partir do que falaram e refletiram de si e do outro. 

 


